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RESUMO: O Estágio Supervisionado Obrigatório colabora para o amadurecimento da prática 

docente, sendo reconhecido, em muitas pesquisas, pelos próprios estagiários. Entretanto, neste 

trabalho, buscou-se conhecer a opinião dos professores supervisores sobre as contribuições desse 
percurso formativo, com o objetivo de investigar as percepções desses docentes sobre as 

colaborações dos estagiários do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas para o processo de 

ensino e aprendizagem nas escolas de Novo Oriente - CE. Para isso, foi realizada uma entrevista 
semiestruturada, na qual os investigados foram questionados sobre a atuação dos estagiários nas 

escolas. A entrevista foi conduzida com 5 professores, sendo 3 dos anos finais do ensino 

fundamental e 2 do ensino médio. Os resultados da pesquisa demonstraram que os estagiários 
contribuem com a aprendizagem dos alunos, ao realizarem aulas dinâmicas, utilizando estratégias 

didáticas na abordagem dos conteúdos, o que torna as aulas mais atrativas. Portanto, a atuação 

dos estagiários também pode contribuir com a formação dos professores supervisores que, ao 

acompanharem as atividades desenvolvidas, apresentam uma nova perspectiva sobre as 
metodologias utilizadas.

 

PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado; Estratégias Didáticas; Ensino e Aprendizagem. 
 

PERCEPTIONS OF SUPERVISORY TEACHERS ON THE 
CONTRIBUTIONS OF SCIENCE AND BIOLOGY TRAINEES

ABSTRACT: The Mandatory Supervised Internship collaborates to the maturation of the teaching 

practice, being recognized, in many studies, by the interns themselves. However, this study aimed 

to understand the opinion of supervising teachers regarding the contributions of this formative 

experience, with the objective of investigating these teachers' perceptions of the collaborations of 
interns from the Bachelor's degree program in Biological Sciences in the teaching and learning 

process in schools in Novo Oriente - CE. For this, a semi-structured interview was carried out, 

questioning the opinion of those investigated about the performance of interns  in schools. The 
interview was conducted with 5 teachers, 3 from the final years of elementary school and 2 from 

high school. The results of the research demonstrated that the interns contribute to the students' 

learning, when they carry out dynamic classes, using didactic strategies in the approach of the 
contents, which makes the classes more attractive. Therefore, the performance of interns can also 

contribute to the training of supervising professors who, by accompanying the activities developed, 

present a new perspective on the methodologies used. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) é uma etapa do processo de 

formação que visa o desenvolvimento do licenciando para o mercado de trabalho 

e à aproximação da realidade escolar, com o intuito de que, nesse espaço de 

tempo, o estagiário possa construir aprendizagens significativas em seu processo 

de formação. Assim, pode-se colaborar também para que o futuro professor 

conheça os desafios da carreira profissional futura e reflita sobre a profissão que 

será exercida (Borssoi, 2008; Felício; Oliveira, 2008; Fernandes; Júnior, 2013). 

O ESO vai além do cumprimento de exigências acadêmicas, pois oportuniza 

o crescimento profissional e pessoal, além de ser instrumento integrador entre 

escola, universidade e comunidade. Este é um período de aquisição da prática 

profissional para o graduando, no qual coloca em prática o conhecimento teórico 

adquirido durante a graduação, aprende a resolver problemas e passa a 

compreender a importância do docente na formação de seus alunos (Milaré; Filho, 

2010). 

Ao longo da graduação, em especial, no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, vivenciado pelos autores, os licenciandos cursam disciplinas 

pedagógicas com enfoque principalmente teórico, que lhes possibilitam conhecer 

a história da educação, as metodologias utilizadas no processo de ensino e 

aprendizagem, bem como analisar conteúdos que serão abordados. A partir da 

segunda metade do curso, nas disciplinas de ESO, o licenciando tem a 

oportunidade de vivenciar a prática docente. 

Durante o período de estágio, o licenciando deve ser acompanhado por um 

professor supervisor, um profissional atuante nas escolas que o acompanhará nas 

observações de suas atividades docentes e na realização de diversas práticas de 

ensino. O supervisor deve orientar o licenciando sobre a organização escolar, 

auxiliar em sua inserção na sala de aula e no desenvolvimento dos conteúdos 

programáticos. Após a realização das aulas, juntamente com o estagiário, deve 
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realizar análises, interpretações e reflexões sobre o trabalho realizado, 

contribuindo assim para a formação docente (Maziero; Carvalho, 2012; Basniak; 

Paulek, 2017; Zanon; Couto, 2018). 

A presença dos estagiários nas escolas possibilita um trabalho conjunto 

com os professores. Sua atuação pode propiciar a realização de aulas 

diferenciadas e enriquecedoras, uma vez que têm tempo para planejar as 

atividades. Dessa forma, tanto as escolas que recebem os licenciandos quanto os 

professores e alunos se beneficiam mutuamente com essa parceria (Freitas et al., 

2010). 

Nesse contexto, a idealização desta pesquisa teve início a partir da 

experiência de um dos autores durante seu primeiro ESO, no sexto semestre do 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Faculdade de Educação de 

Crateús (FAEC/UECE), proposto para os anos finais do ensino fundamental. 

Durante esse período, foram observadas, por meio dos relatos de alguns 

estudantes, várias dificuldades enfrentadas no desenvolvimento da prática, como 

a falta de domínio da sala de aula e das diversas estratégias didáticas utilizadas 

no processo de ensino, com o objetivo de facilitar a aprendizagem. Esse cenário 

pode ser resultado do predomínio de aulas expositivas, que não despertam o 

interesse dos alunos, considerando que eles já nasceram em um mundo 

tecnológico e interativo (Inocente; Wüst; Castaman, 2016).  

Conforme destacado por Oliveira e Gonzaga (2012), o estagiário pode 

aproveitar suas experiências e observações para desenvolver pesquisas e se tornar 

um investigador do ambiente em questão. Dessa forma, além de ganhar 

maturidade profissional, o estagiário pode desenvolver um maior senso de 

pertencimento à carreira docente, contribuindo, assim, para a educação científica 

e para a melhoria da sociedade. Por outro lado, é importante que as parcerias 

sejam consolidadas e que os estagiários sejam preparados para sua inserção nos 

espaços escolares, pois essa transição (desde o processo de observação até as 
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regências) pode ser marcada por inseguranças e distanciamento entre os membros 

envolvidos e a realidade das escolas e universidades (Bisconsini et al., 2019). 

Neste sentido, no que diz respeito à formação docente, observa-se a 

relevância do ESO para colaborar com a prática docente. Isso é corroborado com 

as pesquisas científicas promovidas na Instituição de Ensino Superior (IES) em 

destaque, onde a maioria das publicações busca compreender as percepções dos 

estagiários em relação à identidade docente em múltiplas esferas (Oliveira; 

Sudério, 2019; Costa; Moura; Holanda, 2019). No entanto, qual é a percepção dos 

Professores Supervisores quanto a importância do ESO para a formação dos 

estagiários e quais são as contribuições deste percurso formativo para as escolas 

e os alunos? Essa indagação permeia o interesse em compreender essa 

experiência, buscando desvendar a hipótese de que ela seja uma prática 

enriquecedora apenas para o licenciando ou se esse sujeito, de alguma forma, 

também contribui para o futuro campo de atuação, colaborando com o processo 

de ensino e aprendizagem. 

Neste ínterim, o presente estudo tem como objetivo investigar as percepções 

dos professores supervisores sobre a contribuição dos estagiários do curso de 

Ciências e Biologia da FAEC/UECE para as escolas de Novo Oriente – CE. Os 

objetivos específicos são: i) analisar a percepção dos professores supervisores com 

relação à relevância do ESO para a formação docente e a atuação dos estagiários 

de Ciências/Biologia; e ii) identificar os recursos e/ou estratégias didáticas 

utilizadas pelos estagiários na prática do estágio supervisionado. 

 

2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 
Essa é uma pesquisa de campo com caráter descritivo e abordagem 

qualitativa. Pesquisas qualitativas buscam estudar casos particulares mais do que 

estender-se a grandes populações; em descrever o significado das ações para os 
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sujeitos envolvidos mais do que codificar eventos; e analisar os dados de forma 

interpretativa, usando palavras ao invés de números (DEUSA , 2002).  

O cenário da pesquisa foi composto por três escolas da rede pública de 

ensino do município de Novo Oriente/CE. Essa escolha ocorreu devido a um dos 

autores residir na cidade em questão, permitindo assim uma maior proximidade 

com as escolas. A cidade de Novo Orienta está localizada na microrregião dos 

Sertões de Crateús, a 45 Km da FAEC/UECE, que está situada na cidade de 

Crateús, a cerca de 400 Km de distância de Fortaleza, capital do Ceará. Os 

participantes da pesquisa foram professores de Ciências e de Biologia que atuam 

nos anos finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e no ensino médio, 

respectivamente, nas escolas públicas municipais e estaduais. 

Realizou-se uma visita prévia às escolas do centro da cidade, com o objetivo 

de identificar as instituições que receberam estagiários da FAEC/UECE. Em 

seguida, foram identificados os professores de Ciências (anos finais do ensino 

fundamental) e de Biologia (ensino médio) que acompanharam estagiários. No 

total, foram selecionados cinco professores, que atuam em três escolas, sendo três 

de ensino fundamental e duas de ensino médio. 

Para coleta dos dados, utilizou-se uma entrevista semiestruturada, 

seguindo um roteiro com questões previamente elaboradas pelos pesquisadores. 

As entrevistas, realizadas individualmente com cada professor, foram gravadas 

para garantir maior confiabilidade dos dados e posteriormente transcritas. 

Quanto aos aspectos éticos relacionados às pesquisas científicas, é importante 

ressaltar que todos os pesquisados que concordaram em participar da pesquisa 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e suas 

identidades foram preservadas. Assim, o texto segue os preceitos éticos 

preconizados na resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

No que diz respeito à manutenção de anonimato dos entrevistados, eles 

foram intitulados como PF, para professores do ensino fundamental, e PM, para 
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professores do ensino médio. Para indicar a ordem das entrevistas, acrescentou-

se um número depois das siglas. Por exemplo, PF1 indica o primeiro professor do 

ensino fundamental a ser entrevistado, e assim por diante. 

Para analisar os dados, as respostas aos questionamentos foram transcritas 

e padronizadas, visando facilitar o acesso e manuseio das informações, sempre 

tendo em vista os objetivos da pesquisa. A análise dos dados se deu por meio da 

análise de conteúdo (BARDIN, 2011), que possibilitou a construção de categorias 

sobre a percepção dos supervisores; os recursos metodológicos ou estratégias 

didáticas utilizadas pelos estagiários; e as suas contribuições para as escolas. 

Após a coleta da percepção dos professores e a identificação das estratégias 

utilizadas pelos estagiários, realizou-se uma análise e reflexão sobre as 

contribuições deles para o processo de ensino e aprendizagem ao longo do período 

do ESO. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados dessa pesquisa baseiam-se nas respostas dos professores 

supervisores aos questionamentos da entrevista. Tais respostas revelam a 

percepção dos supervisores em relação à prática dos estagiários, às estratégias 

didáticas utilizadas pelos estudantes nas escolas e às suas contribuições para a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem ao longo do período do ESO. 

 

3.1 Perfil dos professores supervisores 

 
Foi realizado o levantamento do perfil dos professores entrevistados, 

verificando sua formação, tempo de atuação e o número de estágios que 

acompanharam. Os resultados estão apresentados na tabela a seguir. 
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Tabela 1 - Informações sobre os participantes 

Entrevistados Formação Tempo de atuação 
N° de estágios 
acompanhados 

PF1 Química 11 Anos 02 

PF2 Pedagogia 21 Anos 01 

PM1 Agronomia 20 Anos 10 

PM2 Biologia 13 Anos 06 

PM3 Biologia 15 Anos 03 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

Os professores relataram que todos os estagiários recebidos foram oriundos 

da FAEC/UECE. Ao analisar a tabela 1, observa-se que apenas dois dos 

professores (PM2 e PM3) possuem formação em Ciências Biológicas. Esses 

professores, assim como PM1, que possui formação em agronomia, atuam no 

ensino médio e receberam os estagiários do Estágio Supervisionado no Ensino 

Médio (ESEM I, ESEM II e ESEM III). Os entrevistados PF1 e PF2, com formação 

em química e pedagogia, respectivamente, atuam no ensino fundamental 

lecionando aulas de ciências, e receberam os estagiários do Estágio 

Supervisionado no Ensino Fundamental (ESEF II). 

Em relação à formação dos professores, observa-se na tabela 1 a presença 

de profissionais atuando em áreas para as quais não possuem formação, como é 

o caso do pesquisado PF2, que possui formação em pedagogia. De acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para esse curso, a formação em pedagogia 

destina-se principalmente à atuação na educação infantil, nos anos iniciais do 

ensino fundamental e em áreas de gestão, como coordenação, supervisão, direção, 

entre outras (BRASIL, 2006). 

Tal realidade é preocupante, uma vez que os cursos de Pedagogia 

apresentam deficiências no âmbito da docência, priorizando mais as áreas de 

gestão, conforme os achados de Gatti e Nunes (2009). Além disso, os aspectos 

relacionados à docência nesses cursos, em certas disciplinas, são conhecidos por 

serem superficiais e generalistas, segundo afirmações de Pimenta et al. (2017) e 

corroboração em tema específico por Moura, Bezerra e Leite (2023). Isso levanta 
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questionamentos sobre a eficiência do ensino oferecido por esses profissionais aos 

alunos dos anos finais do ensino fundamental, um nível de ensino que não faz 

parte de sua formação. 

Outra preocupação incide na formação em agronomia do pesquisado PM1, 

curso que não oferece preparação na modalidade de licenciatura para atuação na 

docência. As premissas reproduzem uma realidade histórica da atuação de 

professores, partindo do pressuposto de que a prática docente poderia ser exercida 

por profissionais que possuíssem apenas os saberes científicos, sem considerar a 

importância de como esses saberes seriam ensinados de forma pedagógica (GATTI, 

2014). Essa situação indica que apenas ter o conhecimento científico sobre 

determinado assunto seria considerado relevante para ensiná-lo. 

Como destacado por Milaré e Alves Filho (2010), os professores devem 

possuir uma formação adequada, com capacidade de estabelecer relações entre 

as diferentes áreas das ciências, a fim de serem capazes de “interdisciplinarizar” 

as diversas situações com os temas abordados. Sem essa formação, os professores 

podem enfrentar dificuldades ao tentarem contextualizar os conteúdos de sua 

prática docente. Deste modo, após conhecer as formações acadêmicas dos 

entrevistados, no próximo subtópico, abordamos as contribuições do ESO para 

esses profissionais. 

 

3.2 A relevância do ESO na opinião dos professores supervisores 

 

Os professores foram questionados sobre a importância do ESO para a 

formação inicial docente. Como evidenciado nos depoimentos a seguir, todos os 

entrevistados consideram o ESO como de suma relevância, classificando-o como 

fundamental na formação dos futuros professores. Ao analisar seus depoimentos, 

as respostas sobre as concepções dos docentes foram divididas em duas 
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subcategorias: período de identificação com a profissão docente e vivência da 

realidade escolar. 

Os pesquisados PF2 e PM1 classificaram como período de identificação com 

a profissão docente, conforme mostram os depoimentos a seguir: 

 
O estágio é fundamental em todos os sentidos, eu digo isso porque foi 

quando eu descobri que realmente seria professor. Então, essa etapa para 
mim é talvez a mais importante, para você descobrir o que quer seguir 

(PF2). 

É a oportunidade que os alunos têm de terem seu primeiro momento, todo 
mundo tem que ter a primeira oportunidade, acho que o estágio é uma 

porta para ver se o aluno é vocacionado para a questão do ensinar... (PM1). 

 
 

Os professores reconhecem a importância do ESO e demonstram 

receptividade e otimismo ao receberem os licenciandos. Através desses 

depoimentos, é possível inferir o reconhecimento da relevância do ESO para o 

desenvolvimento da prática docente dos estagiários, o que mantém as portas 

abertas para a recepção de novos estagiários. A percepção dos supervisores em 

relação à importância do ESO é semelhante à de Zancul (2011), que afirma ser 

esse o período em que o estagiário tem a oportunidade de descobrir-se, ou não, 

como professor, pois é o momento de se identificar com a profissão escolhida. 

Os pesquisados PF1, PM2 e PM3 classificaram o ESO como período de 

vivência da realidade escolar. A seguir, apresentam-se seus depoimentos: 

 
[...] eles (estagiários) têm que realmente ver como é o bom funcionamento 
e as dificuldades que existem em sala de aula, e só com o estágio é que 

você consegue visualizar isso (PF1). 

[Estágio] é onde o estagiário vai ter o conhecimento do que realmente é uma 
sala de aula, de como lidar com os alunos, conhecer o desenvolvimento de 

uma escola de forma geral (PM2). 

[...] ele [estagiário] vai vivenciar a prática, então, por conta disso, é 
essencial aquela prática em sala de aula. Justamente para que ele possa 

conhecer a realidade em que vai estar inserido [...] (PM3). 

 
 

Segundo a percepção desses professores, o ESO desempenha um papel 

fundamental na familiarização do estagiário com a realidade e o funcionamento 
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de uma escola, permitindo que ele conheça as dificuldades e os desafios do 

cotidiano escolar. Esses professores consideram essa experiência enriquecedora, 

pois possibilita uma troca de experiências e conhecimentos relacionados à 

atuação do futuro professor. 

Bisconsini e Oliveira (2016) acreditam que o professor supervisor se 

apresenta como figura importante na formação do estagiário ao agregar seus 

saberes e experiências referentes ao ambiente profissional. Ademais, a vivência 

em diferentes contextos da realidade escolar ao longo do ESO contribui para a 

formação de profissionais qualificados, auxiliando na construção da identidade e 

dos saberes docentes (Menezes; Martins; Moura, 2022). 

O entrevistado PF1, além de caracterizar como vivência da realidade escolar, 

enfatizou que muitas vezes a realidade vivenciada nas escolas não é repassada 

para a IES: 

 
[...] a gente sabe que o que é colocado lá é uma coisa, quando chega na 

prática é outra bem diferente, é um choque de realidade enorme. Ou a 

gente consegue se adaptar aquela realidade, que não é a que é repassada 

para instituição, ou então simplesmente você não permanece. 
 

 

A sua fala aponta uma das dificuldades encontradas no período de estágio, 

que é a de lidar com a realidade da sala de aula. O docente afirma ser um “choque 

de realidade”, e essa dificuldade é apontada também por Rosa, Weigert e Souza 

(2012). Essas autoras enfatizam que tal fato denuncia duas situações: a primeira 

está relacionada à precariedade do currículo na formação do futuro professor, e a 

segunda é que alguns acadêmicos buscam o curso de licenciatura sem realmente 

terem o desejo de se tornarem professores. 

Os docentes foram questionados sobre as orientações fornecidas e o diálogo 

entre supervisores e estagiários no início do período de estágio. Em relação às 

orientações, os professores apresentaram respostas semelhantes, pois todos 

relataram que, no início da etapa de observação, orientavam os estagiários a 

observarem a dinâmica da turma, o comportamento dos alunos, as condições de 
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trabalho do docente e os recursos disponíveis. Os entrevistados PF1 e PM2 

também enfatizaram a importância de os estagiários observarem as próprias 

atuações como professores e como lidam com certas questões em sala de aula. O 

entrevistado PM1 mencionou que os alunos do ensino médio têm dificuldades em 

assimilar os conteúdos e orientou os estagiários a diversificarem as aulas visando 

melhorar a aprendizagem, como exemplificado na seguinte declaração: 

 
[...] a questão deles [estagiários] realmente procurarem tornar as aulas 

deles mais atrativas, porque a gente sabe hoje em dia a dificuldade que se 

tem. Então quanto mais aulas diversificadas eles trazerem no dia-a-dia eles 
terão mais facilidade de trabalharem com os alunos, melhorar o 

aprendizado. 

 

 

Muitas das atitudes e comportamentos apresentados pelos estagiários estão 

diretamente relacionadas, muitas vezes, às suas vivências nas universidades. No 

caso do ESO, a maneira de agir pode ser reflexo das ações dos professores 

supervisores, bem como dos docentes formadores dos cursos de licenciatura. 

Pimenta e Lima (2006) destacam que os estudantes aprendem a profissão 

observando seus professores e, em muitos momentos, imitando-os, desenvolvendo 

assim sua própria identidade profissional. No contexto atual desta pesquisa, é 

ressaltado que, de acordo com os relatos dos entrevistados, os estagiários 

utilizaram estratégias diferentes das convencionais na abordagem dos conteúdos. 

A implementação de aulas diversificadas reflete a visão crítica e reflexiva dos 

licenciandos em relação às práticas convencionais. 

Quanto as dificuldades citadas pelo docente na assimilação dos conteúdos, 

essas podem estar associadas com o público atendido na instituição, que é 

bastante heterogêneo. Isso evidencia a necessidade de cautela nas práticas 

pedagógicas para atender às especificidades de aprendizado de cada aluno. 

Portanto, no próximo tópico, busca-se compreender a prática dos estagiários em 

termos de saberes científicos e pedagógicos. 
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3.3 Saberes teóricos e didáticos utilizados pelos estagiários 

 
Os professores iniciaram este subtópico respondendo se havia diálogo entre 

o professor supervisor e o estagiário, e eles responderam de forma unânime que 

sim. Nas falas a seguir, é perceptível as afirmações e os relatos sobre as formas e 

momentos em que esse diálogo ocorre: 

 
Sempre. Antes, durante e depois... eu sempre passava o conteúdo para 

eles, perguntava o que eles tinham estudado e fazia uma junção do que eu 

imaginava que era melhor para a turma... E no final eles também sempre 

conversavam a respeito, se houve algum problema, se os alunos estavam 
conseguindo assimilar [...] (PF1). 

Antes a gente sempre conversa, quando é no planejamento eu sempre 

procuro conversar com eles, ver o que foi planejado, peço o que foi 
planejado, dou uma ideia para que seja adaptado para a turma [...], eu 

sempre procuro conversar, antes e depois (PM3). 

A gente sempre conversa no intuito de entrar em acordo, tanto com relação 
aos conteúdos, como a dinâmica da sala de aula, o lidar com os alunos. É 

fundamental! (PM2). 

 
 

Percebe-se, nas palavras dos professores, um constante acompanhamento 

do trabalho dos estagiários, evidenciando sua preocupação com a aprendizagem 

desses indivíduos e dos alunos. A partir de suas declarações, podemos inferir que, 

além de supervisores, os professores se apresentam como formadores, mantendo 

um diálogo constante e se fazendo presentes na execução das atividades. A 

manutenção da cooperação entre supervisor e estagiários orienta os alunos na 

busca pela aprendizagem, ao mesmo tempo em que contribui para o 

desenvolvimento dos estagiários e enriquece sua formação. 

Maziero e Carvalho (2012) afirmam que uma boa convivência entre 

discentes e professor supervisor possibilita a este profissional dar suporte ao 

trabalho dos estagiários. Isso direciona e orienta o trabalho a ser desenvolvido na 

sala de aula, contribuindo, assim, para uma formação pedagógica eficaz do futuro 

educador. 
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Os professores foram questionados sobre a atuação dos estagiários e seu 

conhecimento em relação aos conteúdos ministrados por eles. Como resultado, os 

entrevistados PF2, PM2 e PM3 afirmaram que os estagiários apresentavam 

domínio dos conteúdos. PF2 acrescenta que o estagiário estava sempre 

preocupado com a organização da sala e buscava dinâmicas para iniciar suas 

aulas, como é visível no recorte desta fala: “Tanto que além das ideias que a gente 

colocava ele sempre trazia algo a mais [...]”. Apesar de PF2 ter recebido apenas um 

estagiário, sua percepção é semelhante à de PM2, que afirma ter recebido seis 

estagiários, conforme destacado na seguinte declaração: “Tiveram seis estagiários 

comigo e eles apresentavam sim domínio do conteúdo”. 

O entrevistado PF1 mencionou que os estagiários não dominavam 

completamente os conteúdos, mas justificou: “Não completamente, porque 

realmente estão aprendendo [...]”. É importante ressaltar que, no ensino 

fundamental, os conteúdos são integrados e abrangem diferentes áreas das 

ciências, como biologia, física, geologia e química. Na percepção de PF1, a 

combinação desses conteúdos acaba dificultando o desempenho dos estagiários 

que têm uma formação com maior ênfase em biologia. 

O entrevistado PM1, por sua vez, afirma que a maioria dos estagiários que 

acompanhou demonstrou capacidade para exercer a docência. Alguns podem ter 

sido prejudicados pela timidez, visto que que era o primeiro contato deles como 

professores em sala de aula, e em alguns casos, faltava um pouco de habilidade 

na apresentação dos conteúdos. 

Os professores foram questionados sobre o compromisso dos estagiários 

com a prática docente, levando em consideração os meios para sua efetivação. Os 

entrevistados PF2 e PM3 afirmaram que os estagiários demonstravam 

comprometimento, mas não especificaram como isso ocorria. Já os entrevistados 

PF1, PM1 e PM2 destacaram que os estagiários eram assíduos e cumpriam os 

horários estabelecidos. No entanto, em relação ao trabalho desenvolvido, PM1 e 
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PM2 expressaram insatisfação com os estagiários, e eles exemplificaram algumas 

das situações descritas: 

 

Com uma ou outra exceção, mas na maioria, no geral, eles se mostraram 
bastante comprometidos, e também a questão da assiduidade nas aulas 

que estavam marcadas, com algum problema que sempre acontece, com 

nós professores acontece, tinham uma preocupação de nos avisarem com 

antecedência, para que pudéssemos estar cobrindo aquela aula que seria 
deles (PM1). 

Sempre tem uns mais compromissados que outros. Dos seis que recebi, eu 

destacaria três com mais compromisso de chegar no horário, de cumprir 
com o conteúdo planejado e de desenvolver a prática docente com mais 

eficácia (PM2). 

 
 

O ESO é uma atividade importante que visa a preparação do licenciando 

para ingressar no mercado de trabalho, como já destacado. Sendo assim, essa 

atividade exige comprometimento por parte dos estagiários, que devem cumprir 

as normas da instituição que os recebe. Tais exceções não deveriam ocorrer ou, 

ao menos, ocorrer com menor frequência, visto que o PM2 relata que metade dos 

estagiários recebidos por ele não se comprometeu com o exercício da atividade. 

Milanese (2012) enfatiza que dispor-se para o aprendizado docente é uma 

característica própria de cada estagiário. Contudo, é necessário compromisso na 

realização desse trabalho, uma vez que esse período oportuniza ao estagiário 

moldar seu perfil como professor. 

Os professores também foram questionados sobre os recursos e/ou 

estratégias utilizadas pelos estagiários no processo de ensino e se consideravam 

esses recursos adotados como eficientes. No questionário, os autores 

apresentaram nove recursos e/ou estratégias didáticas (conforme o quadro 1) para 

que os participantes indicassem quais foram utilizadas pelos estagiários, tendo a 

possibilidade de adicionar algum outro recurso caso não estivesse na lista.  

Interessante ressaltar que, apesar do conhecimento acerca dos contributos 

e experiências oferecidas pelas aulas de campo, segundo relato dos professores, 

estas não foram utilizadas nenhuma vez pelos estagiários. A não utilização dessa 
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metodologia pode ser justificada, conforme Braga (2016), por fatores que 

dificultam sua realização, tais como deslocamento ao local, preocupações com 

segurança, custos financeiros e indisciplina dos alunos, entre outros. 

Diante da ineficácia das metodologias de ensino apenas expositivas, 

acredita-se ser necessário formar professores capazes de articular teoria e prática, 

buscando formas criativas de solucionar problemas cotidianos (Gemignani, 2012). 

Assim, entende-se que, tão importante quanto os conteúdos a serem ensinados 

são os procedimentos, metodologias e estratégias que traduzem suas 

aprendizagens (Paiva et al., 2016). 

No quadro a seguir, é possível observar as metodologias mais utilizadas 

pelos estagiários, segundo relato dos professores. Salienta-se que, em alguns dos 

casos, mais de uma opção foi pontuada. 

 
 

Quadro 1 - Metodologias mais utilizadas pelos estagiários. 

METODOLOGIA N° DE VEZES CITADAS 

Mapas conceituais 1 

Projetos 1 

Demonstrações 1 

Aulas práticas 1 

Jogos didáticos 2 

Mídias 3 

Discussões 1 

Aulas expositivas 5 

Aula de campo - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Apesar de todas as metodologias, com exceção da aula de campo, terem sido 

mencionadas pelo menos uma vez pelos entrevistados, quando questionados 

sobre as mais utilizadas, prevalece o uso das aulas expositivas, seguido pela 

utilização de mídias e jogos didáticos. O uso frequente de aulas expositivas, assim 

como a utilização de mídias, pode ser reflexo da vivência dos licenciandos na 

universidade, visto que essas metodologias são amplamente empregadas nas 

salas de aula da IES, conforme a experiência dos autores no curso de Ciências 
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Biológicas em questão. Embora o uso de aulas expositivas possa ser útil e 

necessário na introdução dos conteúdos, os atuais e futuros professores não 

devem se limitar a essa metodologia, pois, considerando a facilidade de acesso à 

informação atualmente, a sua utilização pode parecer defasada em muitas 

situações. 

Já a utilização de jogos didáticos tem se tornado cada vez mais frequente 

nas salas de aula. Isso também pode ser atribuído às vivências dos estudantes na 

universidade, especialmente daqueles que participaram do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) ou das oficinas oferecidas pelos bolsistas 

desse projeto, que enfatizam o uso de jogos didáticos como mediadores da 

aprendizagem, conforme relatado no trabalho de Moura, Paiva e Sudério (2017). 

Quanto a isso, Morán (2015) destaca que, para a geração familiarizada com 

as tecnologias e acostumada com jogos e desafios, essas metodologias se tornam 

cada vez mais atrativas e estimulam a participação dos alunos. Além disso, é 

importante ressaltar que os bolsistas do PIBID, nos cursos de licenciatura das IES 

de Crateús, desenvolvem diversas práticas metodológicas visando aprimorar a 

prática docente, o que proporciona maior contato com diversos recursos didáticos 

(Moura, Paiva, Sudério, 2017). 

Questionados sobre a eficácia das metodologias utilizadas, os docentes 

afirmaram que as metodologias se complementam, ou seja, quando empregadas 

em conjunto, são mais eficientes e produzem resultados satisfatórios. 

 
[...] a junção de todas, aula expositiva juntamente com a discussão, junto 

com algum jogo, uso do projetor com vídeos e slides é muito bom [...] (PF1). 

Hoje em dia, a gente tem que fazer de tudo para chamar a atenção do aluno 
e quando você apresenta vídeos interessantes que chama atenção, ou então 

jogos didáticos que as vezes você o tira da sala de aula, desperta mais a 

atenção deles. Foi o que eu observei que realmente teve mais eficiência com 
relação a aprendizagem deles (PM1). 

[...] eu conceituaria três: mídia, porque prende muito a atenção do aluno, 

aula prática, porque na nossa biologia é essencial e jogos didáticos [...] 
desafiar a turma para fazer grupos, para interagir, a atividade acaba sendo 

melhor (PM3). 
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A utilização conjunta das metodologias proporciona aos estudantes 

diferentes formas de pensar, de ver e de discutir sobre um mesmo assunto, além 

de atender às especificidades de aprendizagem presentes nas turmas. Geralmente, 

as aulas são introduzidas por meio de aulas expositivas, mas sua 

complementação, em outros momentos, requer o uso de outras estratégias, como 

as aulas práticas que são fundamentais no ensino da Biologia. Além disso, a 

utilização de mídias permite que os alunos tenham acesso a diferentes realidades 

e ampliem seu conhecimento, a depender do manuseio/uso docente. 

Assim, diversificar os métodos de ensino é trazer o mundo do aluno para 

dentro da sala de aula. Essas reflexões também se assemelham às de Morán 

(2015), ao asseverar que as formas orais de apresentação dos conteúdos são 

extremamente importantes, mas combinar as metodologias, atividades, desafios, 

informações e contextualizar os conteúdos, é a melhor forma de aprender e 

ensinar. Ademais, as metodologias lúdicas possibilitam maior interação entre 

professor e aluno, um processo essencial para favorecer a aprendizagem discente 

(Baladeli, 2021). 

Outro ponto a ser considerado consiste na interrelação entre os estagiários 

e professores supervisores, visto que a inserção dos licenciandos nos espaços 

educacionais possibilita conhecimento desta realidade, principalmente no que 

concerne às suas potencialidades e desafios no processo de ensino e aprendizagem 

(Qualho; Venturi, 2021). Isso permite uma compreensão mais avançada dos 

aspectos que circundam a troca de saberes entre docentes e discentes da 

educação básica, tendo em vista que os espaços e os recursos devem ser 

adequados para favorecer a dialogicidade e enriquecer as experiências didáticas. 

Pensando nas contribuições dos estagiários para a escola e para seus 

professores supervisores, indagou-se aos entrevistados se os estagiários haviam 

disponibilizado algum material didático ou outra ferramenta que auxiliasse na 

aplicação de futuras aulas e, se possível, analisar esse material. Como resultado, 
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apenas o entrevistado PM2 afirmou ter recebido algum material, mencionando que 

“[...] eu tenho alguns jogos que peguei com alguns estagiários [...]”. Ele também 

afirmou que terá que confeccionar os jogos, pois recebeu apenas a parte digital e 

as instruções de confecção, portanto, ainda não foi possível analisar o material. 

Para concluir a entrevista, os professores foram questionados sobre as 

possíveis contribuições deixadas pelos estagiários, tanto para a aprendizagem dos 

alunos quanto para o ambiente em que estiveram inseridos por determinado 

tempo. Um fato curioso pode ser observado no depoimento do entrevistado PF1, 

que diz que os estagiários contribuem com o desenvolvimento da aprendizagem 

dos discentes, mas afirma que essa atuação não contribuiu para a inovação de 

sua prática enquanto professor, pois ele não conhecia as metodologias e 

estratégias que foram empregadas em sala de aula. 

 
Para o uso de metodologias diferentes não, particularmente não. Agora 

para os alunos sim [...]. Eles [estagiários] tentaram fazer da melhor forma 
possível, eu tenho consciência disso, porque ainda estão aprendendo, não 

é fácil, eu já fui estagiária e tenho consciência disso (PF1). 

 

 

Além disso, expressa críticas em relação à experiência de estágio que 

vivenciou e demonstra insatisfação com as atividades realizadas durante esse 

período: 

 
[...] eu, particularmente, não aprendi nada com o estágio, eu vim aprender 

realmente quando eu fui, botei minha cara a tapa, e fui realmente 
ministrar, sendo a professora da turma (PF1). 

 

 

A pesquisada relata que o ESO traz contribuições significativas para os 

estagiários, mas, em seu caso particular, não houve aprendizagens. Isso pode ter 

acontecido em virtude de uma queima de etapas relacionadas ao estágio, ou seja, 

a falta de realização de uma das suas atividades propostas. Portanto, é relevante 

desenvolver as práticas de formação inicial docente como uma forma de romper 

os paradigmas de aulas tradicionais, que não chamam mais a atenção dos alunos 

(Mano; Carvalho; Oriani, 2022). 
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É importante ressaltar que todos os momentos vivenciados proporcionam 

aprendizagens, direta ou indiretamente. Segundo Mello e Higa (2017), o Estágio 

Supervisionado contribui para o desenvolvimento do professor que supervisiona 

os estagiários, pois proporciona aprendizagens, experiências com a estratégia 

didática e mudanças na sua prática enquanto professor, além de contribuir para 

a aprendizagens dos alunos. Logo, mesmo que não mencionados explicitamente, 

os supervisionados acabaram por contribuir com a prática docente do 

entrevistado. 

Quanto aos demais entrevistados, eles afirmaram que os estagiários 

contribuem para a aprendizagem dos alunos e muitas vezes ajudam a rever suas 

práticas e as estratégias utilizadas em sala de aula. Seguem abaixo seus 

depoimentos: 

 
Contribui sim. [...] quando ele sempre trazia esses tipos de recursos e a 

gente percebia a interação do aluno, para mim é um aprendizado. [...] 
porque quem tá lá [na IES] é diferente de mim que concluí em 2001, 2002 

(PF2). 

De uma forma geral sim. [...] a gente percebe que alguns estagiários se 

destacaram e também deixaram a sua contribuição para o aprendizado do 
aluno e para nós também que estamos acompanhando, até uma forma da 

gente de vez enquanto fazer uma reciclagem: algumas didáticas que a gente 

não utiliza a gente já pega como modelo e aplica também em aulas futuras 
para nossos alunos [...] (PM1). 

Sim. [...] porque eles estão vindo da faculdade com uma visão, as vezes até 

inovadora, diferente de nós que já estamos na sala de aula a muito tempo. 
Então assim, acho que contribuem bastante, porque até utilizam as vezes 

metodologias diferenciadas [...] (PM2). 

[...] eu acho gratificante e que trazem muita contribuição. [...] às meninas 
que trabalharam com jogos, elas tinham muitos jogos, tinham muitas 

atividades com jogos... e aquilo ali prende o aluno, então a contribuição 

que vocês dão na sala de aula para os alunos é muito boa. [...] até mesmo 

para nós professores porque você pega uma ideia, você percebe o jeito que 
o estagiário trabalha, para ajudar até na aprendizagem dos alunos, então 

acaba sendo um feedback para nós professores também (PM3). 

 
 

Percebe-se no depoimento dos entrevistados que são muitas as 

contribuições deixadas pelos estagiários, principalmente no que se refere ao uso 

de metodologias. Os entrevistados afirmam que os licenciandos trazem consigo 
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uma visão diferente em relação ao uso das estratégias de ensino, quando 

comparada com os professores que atuam há muito tempo. Assim, fica evidente a 

relevância de uma formação continuada para os professores mais experientes, 

pois muitas vezes as metodologias que estão sendo utilizadas pelos estagiários, 

como mencionado anteriormente, já vêm sendo utilizadas há algum tempo, mas 

os professores não as adotam em suas aulas, talvez por desconhecimento ou pela 

falta de tempo para planejá-las. 

Observou-se ainda que a atuação dos estagiários, segundo relato dos 

professores, teve efeitos positivos na aprendizagem dos alunos ao buscarem 

conciliar teoria e prática, diversificando as aulas e as metodologias de ensino, 

evitando o simples uso de aulas teóricas. Isso se reflete na prática desses futuros 

professores, que passam a aceitar as metodologias de ensino como recursos 

potencializadores da prática docente. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os resultados da pesquisa mostraram que os professores consideram 

relevante o ESO para a formação e a futura prática docente dos licenciandos em 

Ciências Biológicas, bem como acreditam que é importante a atuação dos 

estagiários nas escolas, contribuindo significativamente no processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos. As principais contribuições citadas referem-se ao uso 

de estratégias didáticas, como aulas expositivas, utilização de mídias e jogos 

didáticos, para abordar os conteúdos. As ações dos licenciandos também 

contribuíram com a atuação dos professores, que relataram repensar sua prática 

e o uso de algumas estratégias de ensino. 

As relações estabelecidas entre professor supervisor e estagiários 

mostraram-se harmoniosas, com presença constante de diálogo. De acordo com o 

relato dos professores, os licenciandos demonstraram empenho no 
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desenvolvimento das atividades, possuíam conhecimento teórico referente aos 

conteúdos abordados e, com o auxílio dos professores e das estratégias didáticas, 

conseguiram ministrar as aulas, obtendo resultados satisfatórios na 

aprendizagem dos alunos. 

Com os resultados obtidos, espera-se colaborar em possíveis reflexões dos 

estagiários durante o ESO, incentivando-os a se empenharem em seu trabalho, 

uma vez que sua presença impacta no cotidiano escolar, no trabalho dos 

supervisores e no desenvolvimento dos alunos. Conhecer as consequências de sua 

atuação no campo de estágio pode facilitar o trabalho dos estagiários e favorecer 

as relações entre professores supervisores e licenciandos. 

Cabe ressaltar que os resultados dessa pesquisa não podem ser 

generalizados, considerando a diversidade de realidades e locais onde as escolas 

estão situadas. Portanto, podem ser obtidos resultados diferentes, dependendo do 

público envolvido no estudo. Recomenda-se, portanto, a realização de outras 

pesquisas com o mesmo objetivo, a fim de enriquecer a discussão sobre a 

relevância do ESO, a partir da percepção dos professores supervisores. 
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